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O casa Dceyfus 
N o dia 12 de Julho de 1935, 

fa leceu em Par i s o coronel A l ­
fredo Diiayfuis, f igura nac ional 
francesa que, vitJma dum dos 
ma i s t remendos erros JoflLMÉMoi 
que a história regista, foi mais 
ta : de reabi l i tado aos olhos do 
seu povo e d o mundo intei ro , 
desper tando a causa a maus e x -
traordkiáii ia efervescência co le ­
ct iva das úl t imas décadas. 

Foi , então, e n o r m e a ind igna­
ção pela Injustiça dcs homens e 
particui iarrmente sa l iente o repú­
dio pcpulaT para com cer ta el i te 
manccmunaidia com interesses in -
confessáveiis que queriiam, à v iva 
forca, descort inar na alvura 
duma inocência as travas aludi-
nantes duima hedionda oulpatoi-
lúdade. 

Recordemos sumáràaimente os 
factos, fazendo passaT pelos 
olhos d o le i tor curioso o m a u 
quadro que a nossa insuf ic iên­
cia pode t raçar da época, dos 
homens e dos acontec imentos 
que reba ixaram Dreyfus à ca te ­
goria de már t i r dia Uha do Diabo 
para, maiis tarde, o e l eva r a té à 
L e g i ã o de Honra , colocada no 
seu pei to pelo presidente Louibet. 

A q u e l e Outubro de 1894 de­
corr ia ag i tado em França . O pais 
encon t rava-se à mercê de c o n ­
t ínuas lutas intest inas que a t i ra ­
v a m os pa r t idos pol i t icas uns 
con t r a os outros, n a ânsia de 
a lcançar o poder. N o murndo dos 
negócios a febre mercant i l i s ta 
desva i rava os mate sensatos, c a ­
vando profundos abismos na so­
c iedade em ruínas. 

C o m tal estado de insensibi l i ­
dade coíect iva n ã o admira que 
as mais ferozes injustiças passas­
sem desapercebidas, a tenuadas, 
c o m o es tavam, as condições H e 
cr í t ica e de serena anal ise dos 
homens e dos acontec imentos . 

O ma i s pequeno m o v i m e n t o 
sem impor tância assumia, rapi ­
damen te , proporções ca tas t róf i ­
cas. A mais l i g a r a mancha alas­
t rava aité encharcar toda a 
d ign idade ou dum h o m e m ou 
duma colec t iv idade . 

E r a m horas ter r ivels as que a 
F rança viv ia , desvirtuadas, m o ­
men taneamen te , ais suas qual i -
dadsis de n a ç ã o al taneira que, 
em horas t rágicas da human ida ­
de, soube sempre dar l ições de 
ràvisimo exempla r . 

N ã o admira , por tan to , que o 

c r ime comet ido contra Dreyfus 
se tornasse n u m vulgar caso lo 
dia, incapaz de chamar a a ten­
ção daquela g e n t e absorta com 
os seus negócios , a la rmada c o m 
ais suas derrotais e lei torais ou 
ufana com as suas fugazes v i ­
tórias polí t icas. 

Pe rco r ramos esse caminho de 
ignomínias a te chegar à Guiana . 

O adido ml i i t a r a l emão íôra 
descoberto, pelos serviços secre­
tos d o Minis té r io da Guerra , 
c o m o figura cent ra i duma e x t e n ­
sa rede d e espionagem, d e s t n a d a 
a ent regar a o in imigo a o rgan i ­
zação defensiva da França . 

N o m e a d o um of ic ia l—o tenen-
te-coronell d 'Esterhasy—para In­
ves t igar os factos, áncluia este 
na lista dos culpados do c r ime 
de lesa-pátr ia o n o m e de A l f r e ­
do Dreyfus , apresentando ent re 
outras p rovas Insubsistentes, 
uma cairia escrita por Dreyfus, 
sem a assinatura deste e com 
matér ia a l t amen te c o m p r o m e t e ­
dora. • % 

C o m o comparsas de toda esta 
t ragédia f iguravam a inda : o g e ­
nera l Boisdef, de tendências n i ­
t i damen te reaccionár ias e chefe 
d o es tado-maior , o coronel S a n -
dhen, In imigo f igadal dos judeus 
e chefe d o serviço de i n fo rma­
ções que t inha ao seu serviço o 
verdadei ro t raidor—o coronel 
Revry , t ambém publ icamente de 
reconhec ido an t i - semi t i smo. 

Ora Dreyfus era—e proc lama­
v a - o sempre c o m orgulho—um 
israelita conv ic to . . . 

A" perseguição religiosa a í i a v a -
se, en tão , o ódio profissional dcs 
que se enraiiveciam com a carre i ­
ra b r i lhan te ' d o dis t into oficial , 
cujos progressos constantes a 
co locavam e m destaque no medo 
j á bem glor ioso do exérc i to d o 
seu país. 

Julgado, em sessão secreta, por 
um Conselho de Guera , é des­
te r rado para a Guiana . 

PratTcara-se f r iamente um t r e ­
m e n d o e cavi loso e r ro judiciár io . 
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A Franca, desper tara apoplé -
tóca c o m a condenação levada 
a e fe i to . A ' s horas de insensatez 
colectava seguiam-se m o m e n t o s 
de raciocinada compreensão dos 
al tos deveres de Humanidade . 

Sheuser -Kes tner , PJequart e 
Mathiou D r e y f u s - 4 r m ã o do m a r ­
uins—colocavam-se n a vanguarda 
d u m nobil íssimo m o v i m e n t o de 
reabi l i tação. 

Acusado d'Esterhasy de autor 
d o borderau suspeito é este e n ­
tregue a u m Conse lho d e Guerra , 

na tura lmente propenso à indul­
gência . 

A sua absolvição ocasionou 
violentas manifes tações popula­
res de protes to logo secundados 
pelo brado veemen te e fogoso 
desse grande espír i to que foi 
Zo la ( 1 ) . 
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N ã o era Inútil, en t re tan to , esse 
acordar repent ino da consciência 
francesa. 

O tenente-coronel Hen ry que 
fora uma das malis terr íveis tes­
temunhas de acusação confessa­
va-se o autor dum documento 
falso que o mInte i ro Cava ignac 
apresentara ao Pa r l amen to , em 
7 de Julho d e 1898, documenta 
que servira pa ra provar a culpa­
bil idade de Dreyfus . 

Encer rado no forte de M c n t -
Valé r ien , encon t r a r am-no t e m ­
pos depois a desfalecer. s :m fo r ­
çais, l ív ido , as carót idas cortadas 
por uma nava lha de barba. 

F ize ra justiça por suas p ró­
prias mãos aquele que de c o m ­
padr io c e m d'Esterhasy, perpre -
tava a i n f âmia da condenação 
de Dreyfus. 

D"Est:rhasy fizera, t ambém, 
voar os miolos com u m biro de 
pis tola . . . 

Concedida a revisão, Dreyfus 
foi submet ido a n o v o j u f g - m e n t o 
em Renrnes, defendido pelas to­
gais rebeldes de Labor ! e D e m a n -
ge, tendo o pr imei ro sido a g r e ­
dido a t i ro no dia da pr imei ra 
audiência. 

Reacend i am-se as paixões e 
contra Dreyfus vo l t avam-se as 
a rmas reaciõn árias de França . 

—Emilio Zola publicou, por láM 
facto, o seu conhecido J'accusc. 

Bise noíjáiveJ documento, repositó­
rio da fin-a sensibilidade do Imortal 
autor (to Germinal, é demonstrativo de 
quanto vale a dignidade dum Homem 
quando ferido psla punhalada taíanva 
diuna injustiça. 

Nâo fujo à tent*r4o da o airmuivair 
nestas ocJiuinoK. 

(Valle a perna rele-lo de vez em quan­
do. 

« E u acuso . . .» 

Acuao o ten,?ate-eararret du Paty de 
CAstm de ter sido o obreiro diabólico— 
embora taeonactonte. acredito—do erro 
JuidlclArto. c de, em seguida durante 
três anes. ter deffindildo a sua obra 
neíaata, com m a q u l n a c ó » absurdas e 
eonderuaveiU. 

Acuso o gpnriral Meroiar de »e ter 
tomado cúmplice, pelo menos., por fra­
queza de espirito, de uma das maiores 
iniquidades do seoulo 

Acuso o generafl Bllot de estar na 


